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• Questões relativas às regras e 
normativas de Catalogação;

• A partir da catalogação por um novo 
mundo de informação bibliográfica e de 
memória distinto;

• Aspectos do comportamento do processo
da Representação Descritiva frente ao
modelo conceitual e abstrato criado para 
organizar à informação.



Na Biblioteconomia
e Ciência da 
Informação

utilizada como
palavra descritiva.

Definição vaga se não 
agregada um 

qualificador ao seu 
alcance, conteúdo e 
campo de aplicação.

Prefixo grego → META 

→ significado: junto a; 

depois de; entre; com

Latim/latino:[DATUM],  

DADOS/DATA, 

significa: representação 

de uma informação de 

maneira adequada para 

seu tratamento por um 

computador. No contexto 

da documentação tem 

sentido mais amplo.Dados {junto a | depois de | entre | com...} os Dados

Mendez Rodriguez, 2002



• Anos 60 – na literatura sobre sistemas 
de gerenciamento de bases de 
dados.

• Anos 80, identifica as informações 
autodescritivas e de autocontrole dos 
dados contidos em bases de dados.

• Anos 90, crescimento contínuo da 
palavra, em bases de dados  
referencias.

• Anos 2000. Toda estrutura de 
produção, organização e 
disponibilização de dados e informação

Mendez Rodriguez, 2002



Comunidade

Metadados refere ao conjunto de 

normas industriais; bem como 

documentação interna e externa e outros 

dados necessários para identificação, 

representação, gestão técnica, e 

utilização de dados contidos em um 

sistema de informática.

Gilliland, A. J. Setting the stage. In. Baca, M. Introduction to metadata. 2. ed. Los Angeles, USA: The Getty 
Research Institute, 2008.

Arquivos,
Bibliotecas,
Museus.

Metadados aplicado para a informação de 

valor agregado. Criados para arranjar, 

descrever, indicar e outras potencialização 

de acesso para o objeto informação e as 

coleções físicas relacionadas com esses 

objetos.



Hudgins, J.; Agnew, G.; Brown, E. Getting mileage out of 

metadata: applications for the library. Chicago: ALA, 

1999.

❑ Em geral, dados que auxiliam na identificação, descrição e localização dos 

recursos eletrônicos na Rede. 

❑ Ou controle do recursos eletrônico, através  da propriedade e procedência dos 

metadados para validação e rastreamento da informação usada. Metadados de 

direitos e permissão para controle de acesso.

❑ Ou classificação de conteúdo, um componente chave de alguns mas aplicações de 

filtros web.







Nilsson, M.; Palmer, M.; Naeve, A. Semantic web metadata for  e-learning – some 
architectural guidelines. In WWW2002. The Eleventh International World Wide Web 
Conference, Honolulu, Hawaii, 7-11 May 2002. [Online] https://goo.gl/6IdacF 

Objetivo dos 

metadados é 

dados sobre 

dados.

Metadados para 

um recurso é 

produzido 

apenas uma 

vez

Metadados 

devem ter uma 

semântica 

logicamente 

definida.

Uma definição como sendo informações sobre dados. Equívoco ligado ao fato 
dos metadados conterem informações como título, autor, identificador, etc. 
Outros metadados apresentam tipo de granularidade dos objetos, propósito 
pedagógico, avaliações e objetivos de aprendizagem, etc. A razão para isto é 
que tais propriedades não representam dados factuais sobre um recurso, 
mas sim representam interpretações de recursos. 

Metadados necessitam ser relacionado como um trabalho em progresso. De 
fato, metadados para recursos específicos até não necessitam estar contido 
em um documento isolado.

Humanos preferem definir sua semântica sempre que necessitam. O RDF até 
intenta dar ao criador de metadados a oportunidade de definir um 
vocabulário ou reutilizar um vocabulário definido em outro lugar, jamais sendo 
mais que uma miscelânea de alguns vocabulários de fato, desenvolvido em 
pequenas fases por pessoas que necessitam deles para atividade específica.

https://goo.gl/6IdacF


Nilsson, M.; Palmer, M.; Naeve, A. Semantic web metadata for  e-learning – some 
architectural guidelines. In WWW2002. The Eleventh International World Wide Web 
Conference, Honolulu, Hawaii, 7-11 May 2002. [Online] https://goo.gl/6IdacF 

Metadados são 

dados sobre 

dados legíveis 

por máquina.

Metadados podem 

ser descritos por 

documentos de 

metadados.

Metadados é a 

versão digital 

dos sistemas 

de indexação 

de bibliotecas.

Um equívoco com raízes no XML e sua popularidade como um formato de 
documento metadados. Um documento XML é essencialmente uma árvore 
etiquetada contenho texto. Um documento XML não pode ser 
arbitrariamente inserido dentro de um outro documento.

Sistema de indexação da biblioteca tradicional é considerável menos que 
os metadados. Ademais, Metadados carregam além da descritiva e a 
função de definição de assunto da biblioteca tradicional (AACR2, LCSH, 
CDD), funções adicionais como conteúdo certificado, rastreamento de 
histórico de extensões e versões, e monitoramento e processo de 
rastreamento.

Metadados não são apenas para consumo de máquina. Computadores 
são um meio de comunicação Humano → Humano, e assim sendo o 
conceito de metadados que é compreensível para ambos homem e 
máquina pode definitivamente formar uma parte importante da 
comunicação.

https://goo.gl/6IdacF


Definições da NISO

03 tipos principais de metadados:

descrevem um recurso para fins como a descoberta e 
identificação. Ele pode incluir elementos como título, 
resumo, autor e palavras-chave.

descrevem um recurso para fins como a descoberta e 
identificação. Ele pode incluir elementos como título, 
resumo, autor e palavras-chave.

Metadados Descritivos Metadados Descritivos 

indicam como objetos compostos são colocados juntos, 
por exemplo, como as páginas são ordenados para 
formar capítulos. 

indicam como objetos compostos são colocados juntos, 
por exemplo, como as páginas são ordenados para 
formar capítulos. 

Metadados Estruturais Metadados Estruturais 

fornecem informações que ajudam gerenciar um 
recurso: quando e como foi criado, tipo de arquivo e 
outras informações técnicas, e quem pode acessá-lo. 
Há vários subconjuntos de dados administrativo; dois 
em geral listados em separados são:

fornecem informações que ajudam gerenciar um 
recurso: quando e como foi criado, tipo de arquivo e 
outras informações técnicas, e quem pode acessá-lo. 
Há vários subconjuntos de dados administrativo; dois 
em geral listados em separados são:

Metadados Administrativos Metadados Administrativos 

Metadados de Gestão de Direitos: tratam dos direitos de propriedade intelectual, 
e 
Metadados de Preservação: contém informações necessárias para arquivar e preservar um recurso.

Fonte: Niso. Understanding metadata. https : / /goo. g l /Nq UlL9



MARC

❑ Desenvolvido nos anos 1960, pela Biblioteca do Congresso e 

representou a primeira grande tentativa de codificar dados bibliográficos 

em formato legível por máquina. 

❑ Usa uma mistura de campos fixos e variáveis para registrar informações.

❑ Campos variáveis são, eles próprios, uma mistura de dados codificados e 

textuais. 

❑ Formato é definido pela ISO2709, que prescreve os nomes dos campos 

numéricos que contêm subcampos alfanuméricos. 

❑ Formato em uso nos EUA é conhecido como MARC21. 

❑ UNIMARC é uma variante comum na Europa. 

❑ Embora existam 05 formatos na suíte MARC21, os formatos 

Bibliográfico e Autoridade são os mais usados.

Biblioteca

Metadados Descritivo

Padrão estruturado

Formato de registro

Recursos visuais

Textos científicos

Materiais musicais

Imagem em movimento

Arquivo

Recursos visuais

Objetos culturais

Metadados de direitos

Metadados técnicos

Metadados estrutural

Padrão de conteúdo

Dados geoespaciais

Dataset

Fonte: Riley, J. Seeing Standards: a visualization of the metadata universe. USA: Indiana University  Libraries, 2009-2010.



❑ A estrutura de dados da comunidade bibliotecária, 

MARC, é baseada em tecnologia de 40 anos para 

gerenciamento de dados, estando fora de sintonia com 

os estilos de programação atuais. 

❑ Só a comunidade bibliotecária usa o formato, o que 

compromete sua utilidade para outras comunidades, 

como ferramenta de transmissão de dados.

❑ Aplicações bibliográficas, que estão sendo 

desenvolvidas fora do ambiente da biblioteca, não 

utilizam e os esses registros podem não ser 

compatíveis com os códigos MARC. 

❑ Novos e antecipados uso de dados bibliográficos 

requerem um formato que acomode e distinga  

metadados especializados, automáticos e gerados pelo 

usuário, incluindo anotações (resumos, comentários) e 

dados de uso.

❑ Adota design flexível que permita o uso seletivo 

(modular) de metadados em diferentes ambientes 

(por exemplo, uso de vocabulários controlados 

apropriados a domínios específicos). 

❑ A “pilha” do Z39.2 / MARC existente não é um ponto 

de partida apropriado para um novo suporte de dados 

bibliográficos, devido às limitações dos formatos do 

passado.

000 01329cam a2200313 a 450 
001 3873627 
005 19911106082810.9 
008 891101s1990 maua j 000 0 eng  
035 __ |9 (DLC) 89048230 
010 __ |a 89048230  
020 __ |a 0316107514 : |c $12.95 
040 __ |a DLC |c DLC |d DLC 
042 __ |a lcac 
050 00 |a GV943.25 |b .B74 1990 
082 00 |a 796.334/2 |2 20 
100 1_ |a Brenner, Richard J., |d 1941- 
245 10 |a Make the team. |p Soccer : |b a heads up guide to super soccer! /      
             |c Richard J. Brenner. 
250 __ |a 1st ed. 
260 __ |a Boston : |b Little, Brown, |c c1990. 
300 __ |a 127 p. : |b ill. ; |c 19 cm. 
500 __ |a "A Sports illustrated for kids book." 
520 __ |a Instructions for improving soccer skills. Discusses dribbling, heading, 
                 playmaking, defense, conditioning, mental attitude,  how to handle 
                 problems with coaches, parents, and other players, and the history of 
                 soccer. 
650 _0 |a Soccer |x Juvenile literature. 
740 0_ |a Heads up guide to super soccer. 

MARC



BIBFRAME

Bibliotecas
Metadados descritivo
Modelo conceitual

BIBliographic FRAMEwork Initiative 

❑Destina-se a indicar um ambiente e 

não um formato de acordo com o 

Bibliographic Framework for the 

Digital Age (outubro de 2011). 

❑No entanto, a maioria das pessoas 

quando estão falando sobre o Bibframe 

estão de fato falando sobre essa ideia.







Modern Fairy Tale 
http://bibframe.org/auth/subject/modern-fairy-tale  

Juster, Norton 
http://bibframe.org/auth/person/norton_juster 

Phantom Toll Booth 
http://local.library.org/examples/phantom-tollboot/test001/w1

Hardcover
ISBN "0-394-81500-9" date “1961" 
http://local.library.org/examples/juster/test001/

Random House
http://bibframe.org/auth/org/Random-house

New York, NY 
http://bibframe.org/auth/place/NewYorkNY

Print 
http://bibframe.org/auth/format/print 

anotação 

http://bibframe.org/auth/subject/modern-fairy-tale
http://bibframe.org/auth/person/norton_juster
http://local.library.org/examples/phantom-tollboot/test001/w1
http://local.library.org/examples/juster/test001/
http://bibframe.org/auth/org/Random-house
http://bibframe.org/auth/place/NewYorkNY
http://bibframe.org/auth/format/print




MODS

Bibliotecas
Metadados descritivo
Padrão estrutural
Recursos visuais
Textos científicos
Materiais musicais
Imagem em movimento

Arquivos
Museus
Objetos culturais
Formato de registro

❑ Metadata Object Description Schema desenvolvido pela Library 

of Congress Network Development and MARC Standards Office 

o como um formato de metadados compatível com MARC 

expressado em XML e usando linguagem baseada em nomes de 

elementos. 

❑ Abordagem semelhante à descrição de recursos como o 

MARC, com alguns rearranjos, remoção e adição de elementos 

de dados. 

❑ Usado como padrão de metadados estruturado dentro do 

involucro de metadados METS para armazenamento ou 

intercâmbio de objetos digitais.

http://www.loc.gov/standards/mods/ 

http://www.loc.gov/standards/mods/registry-institution.php?institution=Columbia+University+Libraries 

https://encurtador.com.br/pwKX9 

http://www.loc.gov/standards/mods/
http://www.loc.gov/standards/mods/registry-institution.php?institution=Columbia+University+Libraries
https://encurtador.com.br/pwKX9


MODS

Bibliotecas
Metadados descritivo
Padrão estrutural
Recursos visuais
Textos científicos
Materiais musicais
Imagem em movimento

Arquivos
Museus
Objetos culturais
Formato de registro

❑ Metadata Object Description Schema desenvolvido pela Library 

of Congress Network Development and MARC Standards Office 

o como um formato de metadados compatível com MARC 

expressado em XML e usando linguagem baseada em nomes de 

elementos. 

❑ Abordagem semelhante à descrição de recursos como o 

MARC, com alguns rearranjos, remoção e adição de elementos 

de dados. 

❑ Usado como padrão de metadados estruturado dentro do 

involucro de metadados METS para armazenamento ou 

intercâmbio de objetos digitais.

http://www.loc.gov/standards/mods/ 

http://www.loc.gov/standards/mods/registry-institution.php?institution=Columbia+University+Libraries 

https://encurtador.com.br/pwKX9 

http://www.loc.gov/standards/mods/
http://www.loc.gov/standards/mods/registry-institution.php?institution=Columbia+University+Libraries
https://encurtador.com.br/pwKX9


METS

Metadados Wrappes
Padrão estrutural
Recursos visuais
Textos científicos
Materiais musicais
Imagem em movimento

Biblioteca
Arquivo
Formato de registro
Dados Geoespaciais
Datasets
Objetos culturais

Museus
Industria da informação

❑ Metadata Encoding and Transmission Standard padrão de 

metadados XML destinado a empacotar todas as informações 

necessárias para representar um objeto complexo, incluindo 

arquivos e metadados básicos que os descrevem. 

❑ Define sua própria estrutura para representar arquivos e os 

relacionamentos entre eles e permite incorporar ou fazer 

referência a metadados descritivos, técnicos, de direitos, de 

origem e de proveniência digital definidos por outros esquemas. 

❑ Tem vários níveis de suporte em sistemas de gerenciamento 

de ativos digitais, incluindo o DigiTool, Greenstone e o  

Archivists’ Toolkit. 

❑ Padrão surgiu dos primeiros trabalhos sobre a representação de 

objetos digitais complexos pelo Making of America II project. 

❑ Mantido na Biblioteca do Congresso.

http://www.loc.gov/standards/mets/ 

http://memory.loc.gov/diglib/ihas/loc.afc.afc9999005.1153/default.html 

http://www.loc.gov/standards/mets/
http://memory.loc.gov/diglib/ihas/loc.afc.afc9999005.1153/default.html


EAD

Arquivos
Metadados descritivo
Recursos visuais
Textos científicos
Materiais musicais

Imagem em movimento
Objetos culturais
Linguagem de marcação

Bibliotecas
Museus
Metadados de direito
Metadados estrutural
Formato de registro

❑ Encoded Archival Description linguagem de 

marcação para auxiliar pesquisa de arquivos. 

❑ Fornece elementos XML para dados estruturados e 

de apresentação normalmente encontrados no 

auxílio da busca de documentos. 

❑ Linguagem de marcação no sentido de que 

“sinaliza” estruturas de dados conforme 

aparecem em um texto pré-existente, é também a 

fonte básica de metadados descritivos (semi) 

estruturados em arquivos.

http://www.loc.gov/ead/ 

http://www.loc.gov/ead/EAD3taglib/EAD3.html#appendix-MARC21toEAD3 

http://www.loc.gov/ead/
http://www.loc.gov/ead/EAD3taglib/EAD3.html#appendix-MARC21toEAD3


EAD

Arquivos
Metadados descritivo
Recursos visuais
Textos científicos
Materiais musicais

Imagem em movimento
Objetos culturais
Linguagem de marcação

Bibliotecas
Museus
Metadados de direito
Metadados estrutural
Formato de registro

❑ Encoded Archival Description linguagem de 

marcação para auxiliar pesquisa de arquivos. 

❑ Fornece elementos XML para dados estruturados e 

de apresentação normalmente encontrados no 

auxílio da busca de documentos. 

❑ Linguagem de marcação no sentido de que 

“sinaliza” estruturas de dados conforme 

aparecem em um texto pré-existente, é também a 

fonte básica de metadados descritivos (semi) 

estruturados em arquivos.

http://www.loc.gov/ead/ 

http://www.loc.gov/ead/EAD3taglib/EAD3.html#appendix-MARC21toEAD3 

http://www.loc.gov/ead/
http://www.loc.gov/ead/EAD3taglib/EAD3.html#appendix-MARC21toEAD3


VRA CORE

Metadados descritivo
Padrão de estrutura
Recursos visuais
Objetos culturais

Bibliotecas
Museus
Arquivos
Formato de registro

Metadados de direitos
Metadados técnicos
Padrão de conteúdo
Vocabulário controlado
Modelo conceitual

❑ Visual Resources Association Core Categories representam um 

esforço de uma comunidade profissional para desenvolver um 

padrão de metadados adaptado às suas próprias 

necessidades. 

❑ Originalmente construído sobre a base do Dublin Core, 

adicionando recursos necessário para a descrição e gestão de 

recursos visuais. 

❑ Permite a descrição separada de Imagens, Obras e Coleções, 

refletindo a necessidade de repositórios de imagens para 

gerenciar dados sobre as reproduções às quais eles fornecem 

acesso de usuários separadamente dos metadados sobre obras de 

arte, arquitetura, e cultura material em si. 

❑ Versão atual desse padrão é o 4.0, que apresenta duas opções de 

implementação: “irrestrito”, que define os elementos de dados 

VRA Core, e “restrito”, que impõe restrições de dados em 

determinados elementos a vocabulários predefinidos ou formatos 

de data.

http://core.vraweb.org/vracore_examples.html 

http://core.vraweb.org/vracore_examples.html


VRA CORE

Metadados descritivo
Padrão de estrutura
Recursos visuais
Objetos culturais

Bibliotecas
Museus
Arquivos
Formato de registro

Metadados de direitos
Metadados técnicos
Padrão de conteúdo
Vocabulário controlado
Modelo conceitual

❑ Visual Resources Association Core Categories representam um 

esforço de uma comunidade profissional para desenvolver um 

padrão de metadados adaptado às suas próprias 

necessidades. 

❑ Originalmente construído sobre a base do Dublin Core, 

adicionando recursos necessário para a descrição e gestão de 

recursos visuais. 

❑ Permite a descrição separada de Imagens, Obras e Coleções, 

refletindo a necessidade de repositórios de imagens para 

gerenciar dados sobre as reproduções às quais eles fornecem 

acesso de usuários separadamente dos metadados sobre obras de 

arte, arquitetura, e cultura material em si. 

❑ Versão atual desse padrão é o 4.0, que apresenta duas opções de 

implementação: “irrestrito”, que define os elementos de dados 

VRA Core, e “restrito”, que impõe restrições de dados em 

determinados elementos a vocabulários predefinidos ou formatos 

de data.

http://core.vraweb.org/vracore_examples.html 

http://core.vraweb.org/vracore_examples.html


ONIX

Indústria da Informação
Metadados descritivo
Textos científicos
Padrão de estrutura

Formato de registro Biblioteca
Metadados de direitos
Vocabulário controlado

❑ Online Information Exchange padrão para material 

publicado (essencialmente livros) da indústria editorial. 

❑ Destinados a acompanhar os livros em toda a cadeia de 

suprimentos, desde a produção até a distribuição no 

varejo. 

❑ Implementado como um esquema XML. 

❑ Mais de 200 elementos de dados são definidos, sendo 31 

identificados como os de melhor prática a ser usados. 

❑ Algum nível de comunicação entre as comunidades RDA 

e ONIX ocorreu como parte do processo de 

desenvolvimento da RDA. 

❑ Essa interação tem o potencial (ainda não realizado) de um 

maior nível de parceria e compartilhamento de dados 

com as comunidades de bibliotecas.
https://goo.gl/s32svj 

http://www.editeur.org/ 

https://goo.gl/s32svj
http://www.editeur.org/


DC

Metadados descritivo
Padrão estruturado
Recursos visuais
Textos científicos
Materiais musicais
Imagem em movimento

Bibliotecas
Arquivos
Museus
Indústria da Informação
Formato de registro
Padrão de conteúdo
Objetos culturais
Datasets

Metadados de direitos
Metadados técnicos
Dados geoespaciais

❑ Dublin Core Metadata Element Set (DCMES) é conhecido como Simple 
Dublin Core. 

❑ Conjunto básico de 15 elementos projetado para representar recursos. 
❑ Padronizado pela ISO 15836-2003, ANSI/NISO Z39.85-2007 e IETF RFC 

5013. 
❑ Diretrizes de uso do DC às vezes sugerem (mas não exigem) diretrizes 

de conteúdo específicas ou vocabulários controlados. 
❑ É conhecido como o formato de metadados para todos os recursos 

compartilhados via OAI-PMH. (Open Archives Initiative Protocol for Metadata Harvesting)
❑ Codificação do DCMES em tags <meta> HTML era popular no começo 

dos mecanismos de pesquisa, mas hoje a maioria dos mecanismos 
preferem pesar mais o texto de página e vincular os padrões aos 
metadados estruturados fornecidos pelo criador de páginas.

http://dublincore.org/ 

http://dublincore.org/








Comunidade 

de 

Informação

 & 

Padrões

AGLS, APPM, DACS, EAC-CPF, EAD, 
GILS, ISAAR(CPF), ISAD(G), RAD

Arquivos

ADL, AES Core Audio, AES Process History, 
Atom, BISAC, DIF, DIG35, DTD, FOAF, ID3, 
KML, Linked Data, MathML, MO, MPEG-21 
DIDL, MPEG-7, MusicXML, MXF, NewsML, 
OAIS, ODRL, ONIX, Ontology for Media 
Resource, PRISM, RDF, RELAX NG, RSS, 
SCORM, SKOS, SMIL, Topic Maps, XML, XML 
Schema, XMP, XPath, XQuery, XrML, XSLT

Industria da Informação

AACR2, AGLS, CQL, DDC, FRAD, FRBR, 
FRSAD, GILS, ISBD, LCC, LCSH, MADS, 
MARC, MARC Relator Codes, MARCXML,
MESH, METS, MIX, MODS, OAI-PMH, OAIS, 
OpenURL, PREMIS, RDA, Sears List of
Subject Headings, SRU, SWAP, TEI, 
TextMD, TGM I, TGM II, VRA Core, XML, 
XML Schema, XOBIS, XPath, XSLT, Z39.50

Bibliotecas

AAT, CCO, CDWA, CDWA Lite, 
CIDOC/CRM, MuseumDat, 
SPECTRUM, TGN, ULAN`

Museus

Fonte: Riley, J. Seeing Standards: a visualization of the metadata universe. USA: Indiana University  Libraries, 2009-2010.
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